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A XXI Reunião Nacional de Pesquisa de Girassol e o IX Simpósio Na-
cional sobre a Cultura do Girassol foram promovidos pela Embrapa Soja 
e realizados nas dependências da Embrapa Soja em Londrina, PR, nos 
dias 28 e 29 de outubro de 2015.
O evento reuniu pesquisadores, técnicos e professores de instituições 
estaduais de pesquisa e de várias unidades da Embrapa, universidades, 
iniciativa privada e agricultores, constituindo-se a principal oportunida-
de de discussão da cadeia produtiva do girassol no Brasil.
Estiveram presentes 90 participantes inscritos, com origem de todas as 
regiões brasileiras (Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul), além 
de especialistas da Argentina, representando instituições de pesquisa 
agronômica, assistência técnica e extensão rural, universidades e de-
mais componentes da cadeia produtiva do girassol.
A programação da reunião constou de palestras e painéis relevantes 
que proporcionaram ampla discussão sobre a cultura do girassol. Além 
disso, foram atualizados os dados da situação da produção brasileira 
do girassol, por meio de relatos de diferentes regiões do país, especial-
mente nesta fase de expansão do girassol.
Foram aceitos 42 trabalhos de pesquisa na íntegra, publicados na for-
ma de Anais e apresentados em sessão pôster.
Desta forma, as informações apresentadas certamente contribuirão 
para a geração e incorporação de novos conhecimentos e tecnologias, 
as quais deverão estar sempre focadas nos princípios de sustentabilida-
de.
Regina Maria Villas Bôas de Campos Leite
Presidente da Comissão Organizadora
Ricardo Vilela Abdelnoor
Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento
Embrapa Soja
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A Sessão de Abertura da XXI Reunião Nacional de Pesquisa de Girassol 
(RNPG) e do IX Simpósio Nacional sobre a Cultura do Girassol (SNCG) 
foi realizada no Auditório Paraná, nas dependências da Embrapa Soja 
em Londrina, PR, no dia 28 de outubro de 2015, com início as 9h00.
Inicialmente, foi composta a mesa diretora dos trabalhos de instalação 
da XXI RNPG, desta forma: Sr. Fábio Álvares de Oliveira (Chefe Adjun-
to de Administração da Embrapa Soja, representando o Chefe Geral da 
Embrapa Soja, Sr. José Renato Bouças Farias), Sr. Florindo Dalberto 
(Diretor-Presidente do Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR), Sr. 
Nelson Hager (representando o Diretor-Presidente do Instituto Parana-
ense de Assistência Técnica e Extensão Rural - Emater, Sr. Rubens Er-
nesto Niederheitmann) e Sra. Regina Maria Villas Bôas de Campos Leite 
(Presidente da Comissão Organizadora da XXI RNPG e IX SNCG). 
Em seguida, todos foram convidados a ouvir o Hino Nacional Brasileiro. 
Passou-se, então, aos pronunciamentos da mesa diretora. 
A Sra. Regina Leite procedeu à abertura dos trabalhos, agradeceu a 
presença de todos e a disposição dos patrocinadores e apoiadores, 
em especial a Caramuru Alimentos, e da Chefia da Embrapa Soja em 
viabilizar o evento. O Sr. Fábio Alvares salientou a importância dos 
Sessão de Abertura
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trabalhos com a cultura do girassol para a Embrapa Soja e desejou a 
todos os participantes um bom trabalho e as boas vindas a Londrina. 
Em seguida, fizeram seus pronunciamentos os Srs. Florindo Dalberto e 
Nelson Hager, que destacaram a importância do girassol no sistema de 
produção.
Finalmente, foi encerrada a Sessão de Abertura, com agradecimento às 
autoridades presentes e convite a todos para o coquetel de abertura e 
confraternização, a ser realizado no final do dia de trabalho, bem como 
para visitarem a exposição “Van Gogh em mosaicos”, no saguão do 
auditório. Dando sequência, foi proferida a palestra de abertura intitula-
da “Girassol na Argentina: ameaças e oportunidades”, pelo Sr. Federico 
Carlos Pablo Bock, da empresa Syngenta.
Relatos por região
Safra Área (ha) Produção (t) Produtividade (kg/ha) 
2010/2011 8.100 11.000 1.371 
2011/2012 4.000 6.000 1.430 
2012/2013 3.400 4.800 1.279 
2013/2014 4.000 6.000 1.451 
2014/2015 1.200 1.900 1.617 
 
Moderador: Renato Fernando Amabile (Embrapa Cerrados)
Estados da Região Sul (Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná) 
Relator: Ana Claudia Barneche de Oliveira (Embrapa Clima Temperado)
Colaboradores: Edson Perez Guerra (Unicentro), Marcos Caraffa (Se-
trem)
Tabela 1. Evolução da área plantada, produção e produtividade do girassol nos 
últimos cinco anos na região Sul.
Fonte: CONAB.
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Tabela 2. Indústrias de beneficiamento de girassol, existentes na Região Sul.
Fonte: ANP.
Tabela 3. Genótipos de girassol utilizados na Região Sul.
Indústria Local Produto Capacidade (m3 dia-1) 
Camera Ijuí/RS Óleo comestível 650 
ADM Joaçaba/SC   
Giovelli & Cia Ltda Guarani das Missões/RS Óleo comestível  
ADM Joaçaba/SC Biodiesel 510 
Potencial Lapa/PR Biodiesel 477 
BIG Frango Rolândia/PR Biodiesel 6 
Biopar Rolândia/PR Biodiesel 120 
Oleoplan Veranópolis/RS Biodiesel 1.050 
BSBIOS/Petrobras Maialva/PR Biodiesel 580 
BSBIOS/Petrobras Passo Fundo/RS Biodiesel 444 
Granol Cachoeira do Sul/RS Biodiesel 933 
Olfar Erechim/RS Biodiesel 600 
BrasilEcodiesel Rosário do Sul/RS Biodiesel 660 
Bocchi Muitos Capões/RS Biodiesel 300 
Tres Tentos Ijuí/RS Biodiesel 500 
Bianchini Canoas/RS Biodiesel 900 
 
Genótipo Área cultivada (ha) Safra 
Aguará 6 2000 2015 
ADV 5504 1500 2015 
M 734 500 2015 
 
 
Fonte: Marcos Caraffa (comunicação pessoal)
Aspectos relevantes de interesse da pesquisa e da assistên-
cia técnica
Quanto ao mercado, há uma falta de empresas que comprem a produ-
ção de grãos de girassol na região.
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Estados de Goiás e Minas Gerais
Relator: Alessandro Guerra da Silva (FESURV)
Colaboradores: Luiz Carlos Alves Júnior (Caramuru Alimentos), Tulio 
Ribeiro da Silva (Caramuru Alimentos), Ana Virgínia Dalossi Olivato 
(Helianthus do Brasil)
Estado de Goiás
No Estado de Goiás, o girassol é cultivado em sucessão à cultura da 
soja, no cultivo conhecido como safrinha. Nos últimos anos, a área de 
cultivo de girassol em Goiás tem oscilado, sendo implantado em, apro-
ximadamente, 7.400 ha na safrinha de 2015 (Tabela 4). No entanto a 
produtividade nesta safra ficou abaixo da média dos últimos 5 anos, 
impactando, desta forma, o volume produzido no Estado.
Tabela 4. Evolução da área cultivada, produção e produtividade do girassol nos 
últimos cinco anos no Estado de Goiás.
Safrinha Área (ha) Produção (t) Produtividade (kg ha-1)
2011 6.300 8.900 1.412 
2012 13.900 18.800 1.353 
2013 3.600 5.600 1.555 
2014 8.100 13.900 1.706 
2015 7.400 10.300 1.392 
 Fonte: Caramuru Alimentos S.A.; CONAB
O girassol tem sido cultivado no sistema de semeadura direta. A limita-
ção na expansão da área de cultivo no Estado é atribuída a alguns fato-
res. O primeiro deles refere-se ao controle da soja tiguera e o início do 
período do vazio sanitário da soja a partir de 01 de julho. Neste caso, a 
Agência Goiana de Defesa Agropecuária-Agrodefesa exige que as áreas 
agrícolas do Estado não apresentem soja tiguera de 01 de julho a 30 de 
setembro, por ser foco de disseminação da ferrugem-asiática (Phakopso-
ra pachyrhizi) para a cultura da soja. Desta forma, há a necessidade de 
dessecação da soja tiguera após a colheita do girassol, podendo o agri-
cultor ser penalizado e ter um custo adicional no sistema de produção.
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Além disto, alguns produtores têm relatado problemas de compactação 
de solo, o que tem limitado a produtividade da cultura. Como a ope-
ração para corrigir este problema é bastante onerosa, tem sido usado 
equipamentos, como o escarificador, para minimizar problemas de 
compactação na área. 
Outro fator que tem limitado o cultivo de girassol no Estado é a ocor-
rência de mofo branco (Sclerotinia sclerotiorum). Isto fez com que o 
cultivo de girassol migrasse para áreas de menor altitude (menor que 
700 m), devido a menor probabilidade de ocorrência da doença. Des-
taca-se que essas áreas apresentam maiores temperaturas noturnas na 
fase de floração do girassol comparadas as regiões de maior altitude 
(maior que 700 m).
A semeadura da cultura, em Goiás, tem sido realizada até 15 de março. 
Geralmente os produtores de girassol têm usado os híbridos Syn 045 e 
o M 734. Devido ao ciclo, estes são semeados até 10 de março. Tam-
bém é muito utilizado o híbrido Aguará 04, no qual é semeado até 15 
dias do mesmo mês, por apresentar ciclo mais precoce (105 dias) em 
relação ao Syn 045 e ao M 734. Na última safra, os híbridos mais uti-
lizados, com suas respectivas participação nas áreas de cultivo, foram 
o Aguará 04 (54%), Syn 045 (23%), M734 (12%) e o Charrua (11%). 
Além disto, os produtores tem que estar atentos a Instrução Normativa 
n.o 01/2015 da Agrodefesa, na qual estabelece a semeadura do giras-
sol no Estado de Goiás até 31 de março de cada ano.
Em razão de se usar o mesmo maquinário para implantação da cultura 
da soja, o espaçamento mais utilizado para semeadura do girassol é de 
0,50 m. A população de plantas tem sido a recomendada para a cultu-
ra, em torno de 40.000 a 45.000 plantas ha-1.
Ainda na implantação da cultura, tem-se adotado 50 kg de P2O5 por 
meio do emprego de 200 a 250 kg ha-1 da fórmula 08-20-10. Além da 
adubação de base, é comum a aplicação em cobertura de 80 a 100 
kg ha-1 de ureia. A aplicação de boro tem variado banstante, sendo 
as formas mais comum de aplicação com o adubo de semeadura (6 
kg ha-1 de ácido bórico), ou metade da dose em dessecação e a outra 
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metade em pós-emergência, junto com a aplicação do graminicida e/ou 
na aplicação do fungicida, quando necessário. As fontes ácido bórico e 
octaborato têm sido usadas em aplicações parceladas para diminuição 
das perdas. 
O principal desafio no manejo de ervas daninhas no girassol, cultivado 
em sucessão à cultura da soja, é o controle da soja tiguera. Diante dis-
to, tem-se esperado de 10 a 15 dias após a colheita da soja para pos-
sibilitar a emergência das plântulas tigueras e posteriormente efetuar a 
dessecação das plântulas. Neste caso, são usados os herbicidas para-
quat, flumizim e carfentrazona-etílica. Em pos-emergência, os produto-
res tem empregado subdoses do herbicida sulfentrazone com o intuito 
de suprimir o crescimento das plantas de soja na cultura do girassol.
Como destacado anteriormente, as doenças são um dos principais fato-
res que têm limitado a expansão da cultura no Estado de Goiás. Para o 
manejo das principais enfermidades, tem-se utilizado fungicidas conten-
do princípios ativos a base de triazóis e estrobirulinas, principalmente 
quando o objetivo é a prevenção da mancha de Alternaria (Alternaria 
helianthi).
Nas áreas de produção de girassol, principalmente aquelas de maior 
altitude do Estado, tem sido constatada a presença do mofo branco. 
No entanto, em função do aparecimento em fases mais avançadas do 
girassol, a doença não tem causado muitos problemas quando a inci-
dência é baixa (menor que 10%). Neste caso, podem-se atingir produ-
tividades acima de 1.800 kg ha-1. Para o manejo do mofo branco, tem 
sido utilizado o fungo Trichoderma no tratamento de sementes e em 
pulverização foliar. Além destas práticas, alguns produtores efetuam 
duas aplicações de fungicidas aos 25 e 55 dias após a emergência, 
com uso dos fungicidas carbendazim, procimidona ou fluazinam. Além 
disto, é feita a rotação de culturas na safrinha com opções de uso do 
milho, sorgo ou milheto, só retornando com girassol na área após dois 
ou três anos de cultivo.
No manejo de pragas, foi constatado na safrinha de 2014 problemas 
com Helicoverpa armigera. Neste caso os produtores efetuaram a 
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aplicação de inseticidas a base de diamidas. Em 2015, devido ao bom 
manejo dessa praga na cultura da soja, não houve problemas com 
essa praga nas lavouras de girassol. Nas aplicações, os produtores 
tem adotado maiores volumes de calda (acima de 150 L ha-1) com uso 
de metomil, clorpirifos, clorantraniliprole e acefato. Como as áreas de 
girassol na última safra foram acima de 50 ha, não foram constatados 
problemas com ataque de pássaros.
Para incentivar a expansão do girassol em Goiás, empresas esmagado-
ras tem disponibilizado crédito ao produtor para o cultivo da oleaginosa. 
Além disto, outro incentivo é a definição do preço de comercialização 
do girassol antes do início da safra, ou seja, antes da implantação da 
cultura de verão. Neste contexto, nos últimos dois anos, o preço da 
saca de 60 kg tem se situado em, aproximadamente, R$ 54,00.
Além do preço de comercialização, a indústria compradora se encarrega 
do transporte do girassol do campo ao local de beneficiamento, ficando 
o produtor isento dos custos de transporte. Em todo o sistema de pro-
dução, o custo tem ficado estável nos últimos anos, sendo constatado 
valores de, aproximadamente, R$ 1.100,00 ha-1 (custo de 20 sacas 
ha-1 ao preço de comercialização de R$ 54,00).
No sul do Estado, a indústria Caramuru Alimentos S.A., localizada em 
Itumbiara, é o principal agente de comercialização, representando 95% 
de participação no mercado de girassol na região. Esta empressa pro-
cessa os aquênios para destiná-los a produção de óleo para consumo 
humano. A empresa também efetua a elaboração de contratos com os 
produtores, garantindo assim a comercialização da produção. 
Pode-se notar que a área de cultivo de girassol não tem diminuido em 
Goiás devido ao incentivo dados pelas indústrias. O atraso na implanta-
ção da soja, devido o não estabelecimento das chuvas nos últimos dois 
anos no Estado tem favorecido o cultivo de girassol em Goiás, pelo 
fato da cultura tolerar mais o déficit hídrico em relação ao cultivo de 
milho, por exemplo. Portanto o girassol torna-se uma opção interessan-
te para o cultivo em safrinha no Estado de Goiás.
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Estado de Minas Gerais
Atualmente, Minas Gerais é o segundo maior produtor de girassol do 
Brasil, com estimativa de produção, na safrinha de 2015, de 21.200 t 
(Tabela 5). O Estado concentra 95% da produção no Triângulo Mineiro, 
sendo as demais na região do Alto Paranaíba e alguns municípios do 
sul de Minas Gerais. No Alto Paranaíba, o girassol tem sido cultivado 
para produção de aquênios de alto oleico e para uso na alimentação de 
pássaros.
Tabela 5. Evolução da área cultivada, produção e produtividade do girassol nos 
últimos cinco anos no Estado de Minas Gerais.
Safrinha Área (ha) Produção (t) Produtividade (kg ha-1)
2011 5.400 6.400 1.185 
2012 4.300 6.000 1.395 
2013 11.000 13.100 1.191 
2014 11.300 15.600 1.381 
2015 14.000 21.200 1.514 
 Fonte: CONAB.
Nos últimos anos, a produção e a área de cultivo têm crescido, o que 
favoreceu a oferta de matéria-prima para as indústrias esmagadoras. 
O aumento é atribuído ao incentivo das indústrias à comercialização, a 
garantia de preço futuro do girassol antes da implantação da safra de 
verão e a melhor performance da cultura em cultivos de safrinha em 
relação a outras culturas. 
Em Minas Gerais, o cultivo de girassol ocorre no sistema de semeadura 
direta, em sucessão à cultura de verão. A implantação da lavoura geral-
mente acontece de 20 de fevereiro a 30 de março, sendo esta última 
data na região do Alto do Paranaíba em função da implantação da safra 
de verão na região ser mais tardia em relação às demais regiões produ-
toras do Estado. Também, o início da implantação da cultura é função 
da época de semeadura e ao ciclo das variedades. Como as chuvas se 
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estabelecem apenas no início de novembro, a colheita da soja é atrasa-
da em relação ao Estado de Goiás, e consequentemente há atraso na 
época de semeadura do girassol.
Na escolha de cultivares de girassol, os produtores têm dado prefe-
rência para o uso dos híbridos Syn 042, Syn 045 e Aguará 4. Destes, 
destaca-se que em 95% da área cultivada, são usados cultivares da 
mesma empresa de sementes dos dois primeiros cultivares. Na im-
plantação da lavoura, é empregado 200 a 250 kg ha-1 da formulação 
15-15-15 com 0,5% de boro. Além desta, é feita a aplicação de 100 a 
150 kg ha-1 de ureia em cobertura. 
Durante a condução da lavoura, o manejo de ervas daninhas é difi-
cultado pela falta de herbicidas seletivos para o controle de espécies 
vegetais de folhas largas e da soja tiguera em pós-emergência. Devido 
a época de semeadura de o girassol ser mais tardia e muito próximo ao 
fim do período chuvoso, não há tempo hábil para espera da emergência 
da soja tiguera e posterior dessecação das plântulas, pois atrasos na 
implantação poderá implicar em deficiência hídrica em estádios avança-
dos de desenvolvimento da cultura. Como medida paliativa, alguns pro-
dutores têm usado subdoses do herbicida sulfentrazone em pós-emer-
gência para suprimir o crescimento inicial da soja no girassol. Por outro 
lado, o controle de plantas daninhas de folhas estreitas é facilitado pelo 
uso de herbicida graminicidas também em pós-emergência, destacando-
-se o haloxifope-p-metílico, o cletodim e o fluazifope-p-butílico. 
Em relação as doenças, as de maior ocorrência no girassol cultivado 
em Minas Gerais são o mofo branco e a mancha de Alternaria. Na safra 
2015, devido aos maiores volume e período de chuvas no Estado, foi 
constatado maior incidência de mofo branco, principalmente nas re-
giões de maior altitude (maior que 700 m) e nas áreas em que o giras-
sol foi implantado em fevereiro. No manejo de doenças, os produtores 
têm usado os fungicidas tiofanato metílico, carbendazim, fluazinam e 
procimidona. Quando há maior probabilidade de ocorrência de mancha 
de Alternaria, tem-se usado fungicidas com as misturas de triazois e 
estrobilurinas.
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No manejo de pragas, é feito o monitoramento da lavoura para detec-
tar a ocorrência da lagarta preta (Chlosyne lacinia saundersii) e, prin-
cipalmente de Helicoverpa armigera e de Spodoptera eridanea. Para o 
controle destas, tem utilizado inseticidas dos grupos dos piretroides, 
reguladores de crescimento, diamidas e neonicotinoides, sendo este úl-
timo visando controle de percevejos. É bom destacar que estes insetos 
têm se tornado uma preocupação principalmente na fase vegetativa do 
girassol, visto que o início do desenvolvimento da cultura coincide com 
a colheita da soja. Como consequência, há a migração dos percevejos 
para as lavouras de girassol.
A colheita da cultura é realizada em julho, período de ausência de chu-
vas em Minas Gerais. A maior parte da produção é direcionada a arma-
zéns de recebimento instalados no município de Uberlândia, no Triângu-
lo Mineiro. Posteriormente, a produção é destinada ao processamento 
para a indústria Caramuru Alimentos S.A., localizada em Itumbiara, no 
Estado de Goiás, a qual é a maior compradora da produção de girassol 
na região do Triângulo Mineiro. Isto justifica a participação expressiva 
dessa região na produção de girassol no Estado. Convém ressaltar tam-
bém que no Alto Paranaíba, há o cultivo de girassol para produção de 
aquênios de alto oleico, nos quais são comercializados com a empresa 
PepsiCo para fabricação de produtos destinados a alimentação humana.
Em geral, podem-se apontar alguns fatores que têm levado os produ-
tores a optarem pelo girassol para cultivo na safrinha em Minas Gerais. 
Um deles é que o produtor tem a oportunidade de garantia de preço 
futuro para a comercialização do girassol onze meses antes de realizar 
a colheita da oleaginosa. Desta forma, o que tem ocorrido nos últimos 
anos é a definição do preço de comercialização do girassol em agosto, 
três meses antes de iniciar a safra agrícola, ou seja, antes da implanta-
ção da semeadura da soja. Semelhante ao ocorrido em Goiás, o preço 
de comercialização do girassol em Minas Gerais tem se situado em 
aproximadamente R$ 54,00 a saca de 60 kg de aquênios.
É importante destacar que a indústria compradora da produção se 
encarrega do transporte do girassol do campo para o local de beneficia-
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mento, ficando o produtor isento dos custos de transporte. Em geral, 
o custo de produção tem ficado estável nos últimos dois anos, sendo 
constatado valores de, aproximadamente, R$ 1.100,00 ha-1 (custo de 
20 sacas ha-1 no preço de comercialização de R$ 54,00), semelhante 
ao observado no Estado de Goiás.
Outro ponto importante para destacar na comercialização em Minas Ge-
rais é que os agentes compradores de milho e sorgo da região comer-
cializam os grãos dessas culturas com até 30 dias de prazo, sendo que 
no girassol o produtor recebe 3 dias úteis após a comercialização. Além 
disto, grande parte da negociação para cultivo de girassol é feita com 
revendas, na qual dá suporte ao produtor no fornecimento de insumos 
e orientações técnicas para o manejo da lavoura. Neste cenário, as re-
vendas fornecem, aos produtores, as sementes, os defensivos e os fer-
tilizantes para o cultivo de girassol. Na elaboração do contrato, é feita 
a fixação do preço de comercialização. Portanto, na colheita, o produ-
tor paga à revenda os insumos e serviços prestados e o excedente da 
produção é comercializado com as indústrias esmagadoras. Portanto há 
um vínculo do produtor com a revenda e garantia de fornecimento de 
matéria prima para  as indústrias.
Considerações finais
No cultivo de girassol em regiões de maior altitude, tanto em Goiás 
como em Minas Gerais, tem sido constatado o aparecimento de mofo 
branco em determinadas safras. Isto tem feito a cultura migrar para 
regiões de menor altitude em Goiás, cujo período de chuvas se encerra 
mais rápido quando comparado às regiões de maior altitude. No entan-
to, é fundamental que o produtor esteja consciente em relação à época 
de implantação da cultura. O atraso demasiado na implantação da 
lavoura pode diminuir a produtividade do girassol e assim não ter lucro 
com o cultivo da oleaginosa, além de não ter oportunidade para desse-
car a soja tiguera, como exigência legal.
Em Minas Gerais, algumas questões de ordem técnica devem ser solu-
cionadas para a maior difusão da cultura no Estado. O primeiro deles é 
evitar o cultivo de girassol no mesmo talhão em safras seguidas. Além 
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disto, alguns produtores têm usado populações (50.000 plantas ha-
1) acima do recomendado para a cultura que é de 40.000 a 45.000 
plantas ha-1, o que favorece o microclima no dossel das plantas para 
o aparecimento de doenças, principalmente de mofo branco. Aliado a 
isto, deve-se adotar práticas culturais para evitar o aparecimento da 
doença nas lavouras. Em ambos os Estados, os produtores têm des-
tinado talhões de menor fertilidade e com problemas de compactação 
para o cultivo de girassol, o que tem limitado o crescimento da cultura 
e consequentemente a obtenção de maiores produtividades. 
É importante destacar que a capacidade de esmagamento da Caramuru 
Alimentos S.A., principal indústria de comercialização de girassol na 
região, chega a 70.000 t. Levando-se em consideração que a produção 
dos Estados de Goiás e Minas Gerais atinge pouco mais de 30.000 t, 
conclui-se que há potencial para aumento do processamento de grãos. 
Devido aos incentivos da indústria, pela garantia de preço antes da im-
plantação da lavoura, conclui-se que há potencial para aumento da área 
de girassol nos Estados de Goiás e Minas Gerais. 
Estados de Mato Grosso e Rondônia
Relator: Vicente de Paulo Campos Godinho (Embrapa Rondônia)
Tabela 6. Evolução da área plantada, produção e produtividade do girassol nos 
últimos cinco anos nos Estados de Mato Grosso e Rondônia.
Safra Área (ha) Produção (t) Produtividade (kg/ha) 
2010/2011 41.400 49.000 1.259 
2011/2012 47.600 79.400 1.686 
2012/2013 51.200 84.700 1.671 
2013/2014 126.400 203.000 1.611 
2014/2015 86.600 116.500 1.348 
 Fonte: CONAB.
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Tabela 7. Indústrias de beneficiamento de girassol, existentes nos Estados de 
Mato Grosso e Rondônia.
Indústria Local Produto 
Portal Vilhena-RO Óleo Comestível/Farelo 
Parecis Alimentos (Celena) Campo Novo do Parecis-MT Óleo Comestível/Farelo 
ADM (Terasol) Campo Novo do Parecis-MT Óleo Comestível/Farelo 
 
Genótipo Área cultivada (%) Safra 
Olisun 3 10,5 2015 
Syn 039 A 10,6 2015 
Syn 034 A 18,4 2015 
ADV 5504 1,3 2015 
 
Genótipo Área cultivada (%) Safra 
Aguará 4 11,9 2015 
Aguara 6 8,5 2015 
Syn 042 15,2 2015 
Syn 045 8,5 2015 
Helio 250 8,8 2015 
Helio 253 1,5 2015 
CF 101 0,9 2015 
MG 734 3,8 2015 
 
Tabela 8. Genótipos de girassol alto oleico utilizados nos Estados de Mato 
Grosso e Rondônia.
Fonte: Parecis Alimentos
Tabela 9. Genótipos de girassol convencional utilizados nos Estados de Mato 
Grosso e Rondônia.
Fonte: Parecis Alimentos
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Aspectos relevantes de interesse da pesquisa e da assistên-
cia técnica
1. Implantação e condução da lavoura
- Melhoria da qualidade de plantio.
- Maior pressão de doenças foliares. 
2. Problemas em evolução nos últimos anos:
- Dificuldade no controle de invasoras (necessidade de controle de 
folha larga em pós emergência).
- Soja guaxa x vazio sanitário.
- registro de defensivos para a cultura (herbicidas, fungicidas, TS e 
inseticidas).
- Melhoria de qualidade de sementes.
- Mofo branco.
- Ataque de pássaros.
- Maior incidência de pragas (lagartas).
- Risco Climático (seca x excesso de chuvas).
- Busca por culturas de maior liquidez e de melhor domínio tec-
nológico (milho safrinha).
3. Aspectos econômicos
- aumento significativo nos custos de produção, com aumento de 
custo de insumos e de defensivos utilizados (câmbio). Entretanto, os 
preços não têm sido reajustados de forma adequada (oligopsônio  
- poucos compradores estabelecem o preço em contrato para 
aquisição do produto).
- Quase 78% da produção nacional na Chapada dos Parecis (60% 
em Campo Novo do Parecis).
- Preços do girassol recebidos pelo produtor na última safra variaram 
de R$ 51,00 (convencional) a R$ 55,00 (alto oleico).
4. Demandas tecnológicas ainda não atendidas/não divulgadas 
- Herbicidas pós-emergentes para controle de folha larga. 
- Herbicida para controle de soja Guaxa.
- Genótipos mais precoces “precoces” ou não e de menor porte.
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- Resistência a doenças foliares.
- Fungicidas para controle de doenças foliares.
- Melhor plantabilidade, seja pela qualidade física das sementes, seja 
por uso de tecnologias para melhoria da operação (peletização de 
sementes).
5. Mercado, logística de transporte e outros itens importantes de su-
porte à cultura na região
- Comercialização: compradores X área cultivada (área plantada 
comporta mais compradores?).
- Com melhorias na logística de escoamento de milho (novos portos 
do Rio Madeira), maior competividade para 2ª safra.
Palestras do dia 28 de outubro de 2015
Palestra inaugural
Girassol na Argentina: ameaças e oportunidades 
Federico Carlos Pablo Bock (Syngenta)
Mesa Redonda 1: Estratégias para o controle fitossanitário no girassol
Moderador: Alexandre Magno Brighenti (Embrapa Gado de Leite)
Principais doenças e estratégia de manejo - Valtemir Carlin (Agrodi-
nâmica) 
Controle de plantas daninhas: a visão do produtor - Sérgio Costa 
Beber Stefanelo (Parecis Alimentos)
Soluções tecnológicas para controle fitossanitário - Ricardo Tanaka 
(Syngenta) 
Estratégias para redução do ataque de pássaros - Sonia Beatriz Ca-
navelli Garibaldi (INTA) 
Mesa Redonda 2: Qualidade de semente e da semeadura
Moderador: Aluisio B. Borba Filho (UFMT)
Palestras e painéis
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Qualidade das sementes e os seus efeitos sobre produtividade - 
José de Barros França Neto (Embrapa Soja) 
Principais desafios da operação de semeadura - Marcos Roberto da 
Silva (UFRB) 
Palestras do dia 29 de outubro de 2015
Mesa Redonda 3: Manejo da lavoura para alta produtividade
Moderador: Cesar de Castro (Embrapa Soja)
Manejo de adubação em sistemas de produção - Adilson de Oliveira 
Junior (Embrapa Soja) 
Manejo da cultura: Vicente de Paulo Campos Godinho (Embrapa 
Rondônia) 
Mesa Redonda 4: Girassol e a produção de óleos
Moderador: José Marcos Gontijo Mandarino (Embrapa Soja)
Industrialização do óleo de girassol: um caso de sucesso - Jesur 
José Cassol (Parecis Alimentos) 
Mercado mundial de óleos - Decio Luiz Gazzoni (Embrapa Soja) 
Apresentação de trabalhos 
em sessão pôster
Os seguintes trabalhos foram apresentados na sessão pôster, coor-
denada pela Sra. Regina Maria Villas Bôas de Campos Leite (Embrapa 
Soja), no dia 29 de outubro de 2015:
FERTILIDADE E ADUBAÇÃO
1. AÇÃO DO LODO DE ESGOTO E DO NITROGÊNIO NO RENDIMENTO 
E TEOR DE ÓLEO DO GIRASSOL - Thomaz Figueiredo Lobo, Letícia 
Benites Albano, Debora Rodrigues Cordeiro, Helio Grassi Filho
2. PRODUTIVIDADE DO GIRASSOL EM RESPOSTA À APLICAÇÃO DE 
BORO FOLIAR, CALCÁRIO E GESSO - Cesar de Castro, Adilson de Oli-
veira Junior, Fábio Álvares de Oliveira, Alexandre Magno Brighenti
3. PRODUTIVIDADE DE TRÊS CULTIVARES DE GIRASSOL SOB DIFE-
RENTES ÉPOCAS DE APLICAÇÃO DE POTÁSSIO - Rosilene Oliveira 
dos Santos, Carlos Cesar Silva Jardim, Alessandra Conceição de Olivei-
ra, Rafael Guimarães de Alencar
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FISIOLOGIA VEGETAL
4. QUALIDADE FISIOLÓGICA DE AQUÊNIOS DAS CULTIVARES DE 
GIRASSOL HELIO 250, HELIO 251 E TERA 866 HO - Rosilene Oliveira 
dos Santos, Carlos Cesar Silva Jardim, Alessandra Conceição de Olivei-
ra, Rafael Guimarães de Alencar
5. FITOMASSA DE GIRASSOL CONSORCIADO COM FORRAGEIRAS 
NO SISTEMA INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA - Ademir T. Almei-
da, Jamile Maria S. Santos, Rose Neila A. Silva, Fabiana A. Queiroz, 
Viviane G.C. Poelking, Marcos Roberto Silva, Clovis P. Peixoto, Ana 
Maria P.B. Santos, Márcia M. Ribeiro
6. CRESCIMENTO DO GIRASSOL NO SISTEMA INTEGRAÇÃO LAVOU-
RA-PECUARIA - Fabiana A. Queiroz, Jamile Maria S. Santos, Rose Nei-
la A. Silva, Ademir T. Almeida, Viviane G.C. Poelking, Marcos R. Silva, 
Clovis P. Peixoto, Márcia M. Ribeiro
7. AVALIAÇÃO DO GIRASSOL CONSORCIADO COM FORRAGEIRAS 
NO SISTEMA ILP - Jamile Maria S. Santos, Rose Nelia A. Silva, Fabiana 
A. Queiroz, Ademir T. Almeida, Marcos Roberto Silva, Clovis P. Peixo-
to, Viviane G.C. Poelking, Carlos Alan C. Santos
8. TAXA DE CRESCIMENTO DA CULTURA DO GIRASSOL EM SISTE-
MA PLANTIO DIRETO - Jamile Maria S. Santos, Gisele S. Machado, 
Ademir T. Almeida, Viviane G.C. Poelking, Marcos Roberto Silva, Clovis 
P. Peixoto, Ana Maria P.B. Santos
9. PARÂMETROS FISIOLÓGICOS E DE CRESCIMENTO EM CULTIVA-
RES DE GIRASSOL SUBMETIDAS AO ESTRESSE HÍDRICO EM CON-
DIÇÕES CONTROLADAS - Larissa A.C. Moraes, Liliane M. Mertz-Hen-
ning, Cláudio G.P. de Carvalho, Adônis Moreira
10. ELEMENTOS INORGÂNICOS EM SEMENTES DE GIRASSOL - Luana 
C. Rabonato, Fabio F. Silva, Raquel F. Milani, Rívia D.A. Amaral, Thaís 
D. Alexandrino, Roseli A. Ferrari, Marcelo A. Morgano
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11. EXPLORAÇÃO DOS TEORES DOS COMPOSTOS FENÓLICOS E 
OUTROS NUTRIENTES EM DIFERENTES GENÓTIPOS DE GIRASSOL  - 
Thaís Dolfini Alexandrino, Luana Cristina Rabonato, Rívia Darla Alvares 
Amaral, Natália Vallim, Roseli Aparecida Ferrari, Rita de Cássia S.C. 
Ormenese, Maria Teresa Bertoldo Pacheco
FITOSSANIDADE
12. SUPRESSÃO DO CRESCIMENTO DE PLANTAS VOLUNTÁRIAS DE 
SOJA NA CULTURA DO GIRASSOL - Alexandre M. Brighenti, Cesar de 
Castro, Adilson de Oliveira Júnior, Luiz Carlos Alves Júnior
13. INIBIÇÃO TEMPORÁRIA DO CRESCIMENTO DE PLANTAS VO-
LUNTÁRIAS DE SOJA NA CULTURA DO GIRASSOL - Alexandre M. 
Brighenti, Adilson de Oliveira Júnior, Cesar de Castro, Luiz Carlos Alves 
Júnior
14. AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA AGRONÔMICA DO PRODUTO SPHERE 
MAX NO CONTROLE DA MANCHA DE ALTERNARIA (Alternaria helian-
thi) NA CULTURA DO GIRASSOL (Helianthus annuus L.) em Paulínia/
SP.  - Carla Serra Maria Guilherme, Alfredo Fontes, Rafael Pereira, 
Rogério Bortolan
15. REAÇÃO DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL À MANCHA DE ALTER-
NARIA (Alternariaster helianthi) EM CONDIÇÕES DE CAMPO, NAS SA-
FRAS 2013/2014 E 2014/2015 - Regina M.V.B.C. Leite, Luis Guilher-
me Semenghini Bernardelli, Maria Cristina N. de Oliveira
16. REAÇÃO DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL À PODRIDÃO BRANCA 
(Sclerotinia sclerotiorum) EM CONDIÇÕES DE CAMPO, NA SAFRINHA 
2014 - Regina M.V.B.C. Leite, Luis Guilherme Semenghini Bernardelli, 
Maria Cristina N. de Oliveira
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17. SEVERIDADE DE MANCHA DE ALTERNARIA EM GENÓTIPOS DE 
GIRASSOL NO CERRADO DO DISTRITO FEDERAL - Renato Fernan-
do Amabile, Ana Paula Leite Montalvão, Pedro Ivo Aquino Leite Sala, 
Alexei de Campos Dianese, Ellen Grippi Lira, Ricardo Meneses Sayd, 
Cláudio Guilherme Portela de Carvalho, Marcelo Fagioli
MANEJO CULTURAL
18. CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS DE GENÓTIPOS DE GIRAS-
SOL  - Ariomar Rodrigues dos Santos, Phelipe Silva Rodrigues, Arleide 
Ferreira Neto, Adriana Pereira Santos, Ucleuton Alves Costa
19. EMERGÊNCIA, FLORAÇÃO E MATURAÇÃO DE GENÓTIPOS DE 
GIRASSOL  - Ariomar Rodrigues dos Santos, Phelipe Silva Rodrigues, 
Arleide Ferreira Neto, Adriana Pereira Santos, Ucleuton Alves Costa
20. ALTURA E CARACTERÍSTICAS DE PRODUÇÃO DE GENÓTIPOS 
DE GIRASSOL - Arleide Ferreira Neto, Ariomar Rodrigues dos Santos, 
Phelipe Silva Rodrigues,Adriana Pereira Santos, Ucleuton Alves Costa
21. CURVATURA E DIÂMETRO DE CAULE DE GENÓTIPOS DE GIRAS-
SOL - Arleide Ferreira Neto, Ariomar Rodrigues dos Santos, Phelipe 
Silva Rodrigues,Adriana Pereira Santos, Ucleuton Alves Costa
22. INFLUÊNCIA DA DENSIDADE DE SEMEADURA NAS CARACTERÍS-
TICAS AGRONÔMICAS DE CULTIVARES DE GIRASSOL - Diogo Sta-
siak, Flávio Carlos Dalchiavon, Rosivaldo Hiolanda, Claudio Guilherme 
Portela Carvalho
23. PRODUTIVIDADE DE GIRASSOL “SAFRINHA” E MATÉRIA SECA 
DE Urochloa ruziziensis EM SUCESSÃO A SOJA NO SISTEMA INTE-
GRAÇÃO LAVOURA PECUÁRIA. - Reinaldo Moraes da Silva, Edson 
Lazarini, Joel Carlos Alves Rodrigues, Renato Lopes do Carmo, Kleube 
Pereira de Sousa, Raphael Maia Aveiro Cessa
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24. CARACTERÍSTICAS BIOMÉTRICAS E PRODUÇÃO DE MATÉRIA 
SECA DE GIRASSOL “SAFRINHA” EM SISTEMA DE INTEGRAÇÃO 
LAVOURA-PECUÁRIA - Reinaldo Moraes da Silva, Edson Lazarini, Joel 
Carlos Alves Rodrigues, Renato Lopes do Carmo, Kleube Pereira de 
Sousa, Raphael Maia Aveiro Cessa.
MELHORAMENTO GENÉTICO
25. AVALIAÇÃO DO TEOR E PRODUTIVIDADE DE ÓLEO EM GENÓ-
TIPOS DE GIRASSOL  - Andréia Fernanda Silva Iocca, Flávio Carlos 
Dalchiavon, Bruno João Malacarne, Claudio Guilherme Portela Carvalho 
de Carvalho
26. DESEMPENHO AGRONÔMICO DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL NA 
SAFRA 2013/2014 EM GUARAPUAVA-PR - Edson Perez Guerra, Car-
los Wilson Willemann Andreoli, José Cristiano dos Santos Neto, Júlio 
Cesar da Silva Junior
27. RENDIMENTO DE GRÃOS E COMPONENTES PRIMÁRIOS DE REN-
DIMENTO DE HÍBRIDOS DE GIRASSOL EM CAMPO NOVO DE PARE-
CIS, NA SEGUNDA SAFRA DO VERÃO DE 2015 - Elda Cristina Biezus, 
Flávio Carlos Dalchiavon, Rosivaldo Hiolanda, Diogo Stasiak, Andréia 
Fernanda Silva Iocca, André Luiz Farias Rego, Claudio Guilherme Porte-
la Carvalho
28. AVALIAÇÃO DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL (Helianthus annuus L.) 
EM CAMPO NOVO DO PARECIS - MT - Flávio Carlos Dalchiavon, Bruno 
João Malacarne, Andréia Fernanda Silva Iocca, Admar Junior Coletti, 
Claudio Guilherme Portela Carvalho de Carvalho
29. COMPORTAMENTO DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL NO NORTE DE 
MINAS GERAIS  - José Carlos F. de Resende, Claudio G.P. Carvalho, 
Danúbia A. C. Nobre 
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30. DESEMPENHO DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL NO CERRADO DO 
LESTE MARANHENSE. ANO AGRÍCOLA 2013/2014 - José Lopes Ri-
beiro, Valdenir Queiroz Ribeiro, Cláudio Guilherme Portela de Carvalho, 
Sergio Luiz Gonçalves
31. DESEMPENHO MORFOAGRONÔMICO DE GENÓTIPOS DE GIRAS-
SOL CULTIVADOS NA CHAPADA DO ARARIPE, PERNAMBUCO - Mar-
cos Antônio Drumond, Anderson Ramos de Oliveira, Claudio Guilherme 
Portela de Carvalho, Welson Lima Simões, José Alves Tavares.
32. COMPETIÇÃO DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL EM TRÊS DE MAIO, 
RS, SAFRA 2014 - Marcos Caraffa, Cinei Teresinha Riffel, Vanderlei 
André Decker, Emerson Antunes Carneiro
33. CARACTERES AGRONÔMICOS DE HÍBRIDOS DE GIRASSOL EM 
CAMPO NOVO DO PARECIS, NA SEGUNDA SAFRADE VERÃO DE 
2015 - Rosivaldo Hiolanda, Flávio Carlos Dalchiavon, Elda Cristina 
Biezus,Diogo Stasiak, Andréia Fernanda Silva Iocca, Claudio Guilherme 
Portela Carvalho, Patrik Daniel Rovea Fiori
34. AVALIAÇÃO DE GENOTIPOS DE GIRASSOL EM AMBIENTE DE 
SEQUEIRO E IRRIGADO NO DISTRITO FEDERAL - Ana Paula Leite Mon-
talvão, Pedro Ivo Aquino Leite Sala, Renato Fernando Amabile, Ricardo 
Meneses Sayd, Cláudio Guilherme Portela de Carvalho, Alexei de Cam-
pos Dianese, Marcelo Fagioli
35. CARACTERIZAÇÃO MORFOAGRONÔMICA E AVALIAÇÃO DE PA-
RÂMETROS GENÉTICOS DE GIRASSOL EM TRÊS NÚCLEOS RURAIS 
DO DISTRITO FEDERAL. - Pedro Ivo Aquino Leite Sala, Ana Paula Leite 
Montalvão, Renato Fernando Amabile, Ricardo Meneses Sayd, Cláudio 
Guilherme Portela de Carvalho, Marcelo Fagioli
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36. COMPORTAMENTO TEMPORAL DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL NO 
CERRADO DO DISTRITO FEDERAL EM SAFRINHA DE 2014 E 2015 - 
Pedro Ivo Aquino Leite Sala, Ana Paula Leite Montalvão, Renato Fer-
nando Amabile, Ricardo Meneses Sayd, Cláudio Guilherme Portela de 
Carvalho, Marcelo Fagioli
37. EFEITO TEMPORAL SOBRE CARACTERISTICAS MORFOAGRONO-
MICAS DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL NO CERRADO DO DISTRITO 
FEDERAL EM SAFRINHA DE 2013 E 2014 - Renato Fernando Amabile, 
Ana Paula Leite Montalvão, Pedro Ivo Aquino Leite Sala, Ricardo Mene-
ses Sayd, Cláudio Guilherme Portela de Carvalho, Marcelo Fagioli
38. ESTIMATIVA DE PARÂMETROS GENÉTICOS, CORRELACÕES FE-
NOTÍPICAS E AMBIENTAIS NO GIRASSOL DO CERRADO DO DISTRI-
TO FEDERAL - Renato Fernando Amabile, Ana Paula Leite Montalvão, 
Pedro Ivo Aquino Leite Sala, Ricardo Meneses Sayd, Cláudio Guilherme 
Portela de Carvalho, Marcelo Fagioli
39. QUALIDADE DE SEMENTES DE GIRASSOL NA SAFRINHA DO DIS-
TRITO FEDERAL - Ana Paula Leite Montalvão, Pedro Ivo Aquino Leite 
Sala, Renato Fernando Amabile, Ricardo Meneses Sayd, Ellen Grippi 
Lira, Cláudio Guilherme Portela de Carvalho, Marcelo Fagioli
40. AVALIAÇÃO DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL EM MATO GROSSO, 
NA SAFRINHA DE 2014 - Dayana Aparecida de Faria, Elivelton Maciel 
Biesdorf, Eliezer Belisário de Araújo Silva, Luís Carlos Coelho, Cláudio 
Guilherme Portela de Carvalho, Aluisio Brigido Borba Filho
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SÓCIO-ECONOMIA
41. GESTÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS DO GIRASSOL DE CAM-
PO NOVO DO PARECIS, MATO GROSSO - 2014 - Rosana Sifuentes 
Machado, Dryelle Sifuentes Pallaoro, Aluísio Brígido Borba Filho
42. AVALIAÇÃO DO CICLO DE VIDA DO SISTEMA DE PRODUÇÃO 
SOJA-GIRASSOL NO CERRADO BRASILEIRO - Marília I. S. Folegatti 
Matsuura, Fernando R. T. Dias, Juliana F. Picoli, Kássio R. Garcia Lu-
cas, Cesar de Castro, Marcelo H. Hirakuri 
Sessão de encerramento
A Sessão de Encerramento da XXI Reunião Nacional de Pesquisa de 
Girassol e do IX Simpósio Nacional sobre a Cultura do Girassol foi 
realizada no Auditório Paraná, nas dependências da Embrapa Soja em 
Londrina, PR, no dia 29 de outubro de 2015, com início as 12h30.
A Sra. Regina Maria Villas Bôas de Campos Leite procedeu à condução 
dos trabalhos, agradecendo os patrocinadores, em especial a Caramuru 
Alimentos, e aos apoiadores, em especial a FAPED. Informou os dados 
quantitativos da reunião, contemplando o número de 90 participantes 
inscritos, 14 palestrantes distribuídos em uma Palestra inaugural, qua-
tro Mesas redondas e três Relatos por região, bem como 42 trabalhos 
científicos apresentados na forma de pôster.
Em seguida, foi solicitada aos presentes a manifestação de interes-
se em sediar a próxima edição da Reunião Nacional de Pesquisa de 
Girassol e do Simpósio Nacional sobre a Cultura do Girassol, no ano 
de 2017. O pesquisador José Carlos Fialho de Resende apresentou e 
defendeu a proposta da EPAMIG promover a XXII Reunião Nacional de 
Pesquisa de Girassol e o X Simpósio Nacional sobre a Cultura do Giras-
sol, a ser realizado em Uberlândia, MG. Todos os presentes aplaudiram 
e aprovaram a proposta.
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Para encerrar, a Sra. Regina Leite fez um agradecimento aos participan-
tes e cumprimentou a todos pelo ótimo trabalho realizado em prol do 
desenvolvimento da pesquisa e do cultivo de girassol no Brasil. Agra-
deceu os componentes da Comissão Organizadora e toda a equipe do 
Núcleo de Comunicação Organizacional da Embrapa Soja pelo eficiente 
trabalho de organização. Finalmente, agradeceu a Chefia da Embrapa 
Soja, que deu todo o suporte para a condução do evento.
Por fim, a Sra. Regina Leite agradeceu a presença de todos, desejando 
bom regresso a seus lares. Às 13h00, nada mais havendo a declarar, 
foi dada por encerrada a XXI Reunião Nacional de Pesquisa de Girassol 
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